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is manobras do 
lorena 

Sobre as republicas, 
muito teria que fallar 
si não fora a escassez de 
terapo, pois, assumpto 
não lhes falta. Comtudo 
o meu fim ao iniciar es
tes rápidos episódios 
das manobras foi o de 
tocar levemente sobre 
bre cada facto que se 
passou lá. Devido, in-
elizmente a innoportu-

ade do estabeleci
mento da Lei militar 
obrigatória entre nòs, 
faltaram os mais come-
sinhos recursos no acam
pamento que havemos 
de ver daqui a pouco. 

Nunca fui contrario 
ao estabelecimento mi-
litariano no Brazil, ao 
contrario, sempre pro-
curei chamar a attecção 
do povo brasileiro para 
essa necessidade pro-
pria de toda nação ci
vilizada. 

Mas o Paiz não esta
va apparelhado para re
ceber assim de chofre 
sa Lei. Como è geral-
ente sabido, todo o 
om estadista, ao esta** 

belecer uma medida so
cial, consulta a sua op-
portunidade, usa mes
m o de medidas par-
ciaes collocando assim 
o estabelecimento da 
mesma, em relação com 
a situação econômica fi
nanceira do Estado. 
Assim o emérito Vis
conde do Rio Branco, 
de saudosa 'memória, 
estabeleceu auxiliado 
pela sua vasta erudição 
e tino de estadista, me
didas parciaes anterio
res a abolição da escra

vatura em nossa terra. 
Portanto antes do esta
belecimento dessa Lei 
Hermes, não resta du
vida, doeriam ter vindo 
medidas parciaes ten
dentes a melhorar o es
tado l&stimavel em que 
se acham os quartéis, a 
falta de muniçõos e de
mais apetrechos de cam
panha, disciplina e ins-
trucção da actual of fi-
cialidade. 

E m grande parte os 
desastres das nações são 
devidas á ausência des
ses conhecimentos por 
parte de seus estadistas. 
ARepublicaé u m exem
plo frisante dessas pre
cipitações em que se 
envolveram homens il-
lustres, arrebatados pe
lo enthusiasmo de m o 
mento esquecendo-se 
assim os princípios pro
pagados, para deixarem 
se levar por u m motim 
promovido por solda^ 
dos ! 

A Republica actual, 
nòs o sabemos não é a 
Republica que se propa
gara... 

Satisfizessem em pri
meiro logar os meios te-
chnicos que deveriam 
ter sido empregados pa
ra a conversão da idéa 
em realidade e então não 
havíamos de estar no 
estado lastimável em 
que nos achamos: sem 
credito, sem dinheiro, 
e sem as fortificações 
necessárias ás nossas 
largas fronteiras. 

Notae caros leitores, 
no meu coração tremu
la o enthusiasmo pelas 
idéas liberaes, as quaes 
só se encontram na Re
publica e pois, sou re
publicano não só como 
adepto de seus princí
pios como amante do 
grande direito personal-
lissimo a--liberdade.Mas 
por ser republicano é 
que lastimo o estado em 
que nos achamos... tudo 
devido a falta de conhe
cimentos mais rudimen

tares da grande sciencia 
Política. 

Fizemos este preâm
bulo para descrevermos 
a vida no acampamento 
de Lorena. Contra to
da a praxe, este foi col-
locado a poucos passos 
'da cidade. Ora isto deu 
ensejo para que os ra
pazes sob qualquer pre
texto, estivessem na ci
dade, em geral envolvi-
vidos em grandes pân
degas. N o acampamen
to não havia u m servi
ço medico, tão necessá
rio, naquelle logar onde, 
passaram a noite, cerca 
de 300 homens; em ge
ral, moços das mais dis 
tinctas famílias paulis
tas acostumados a u m 
certo tratamento e co
m o é muito natural, 
muitos delles extranha-
ram, ficando quasi sem
pre enfermos, não ha
vendo u m recurso para 
esses casos eventuaes de 
moléstias passageiras, 
como ataques, febres 
etc. Assim tive occasião 
de presenciar u m facto 
deveras lastimável. U m 
voluntário epiléptico foi 
acomettido de u m des
ses ataques Este rapaz 
ficou durante 2 horas 
entregue unicamente ao 
cuidado dos seus fiéis 
companheiros e, a mui
to custo chegou u m a 
ambulância infecta e 
nojenta, na qual nem 
mesmo cabiam as pes
soas q u e deveriam 
acompanhal-o ao hospi
tal, que, distava quasi 
u m kilometro e cujas 
ruas esburacadas muito 
iriam influir no estado 
do doente. 

As barracas simples
mente anti-hygienicas, 

incomparaveis as m o 
dernas usadas nos exér
citos europeus. 

E, não raramente, vi
sitaram-nos os carrapa-
tos,as cobras e aranhas. 

Os voluntários per
maneceram durante to
dos os primeiros dias, 
alguns fardados outros 

somente de kaki,soff ren
do frio, pois, não ha
viam chegado os capo
tes! 

Porque todo esse re
laxamento, que, cont:i-
buiu para afugentar os 
nossos* compatriotas, 
agora que era necessá
rio attrahil-os? 

Quaes as suas causas 
principaes ? Seria falta 
de bons commandan-
tes? 

As cousas já vos dis
se no preâmbulo destas 
observações, foram : ' a 
innoportunid^de da lei 
e falta da adopção de 
meios technicos para 
convertera idéa em rea
lidade concreta.» fãoV 
zendorff. Princípios de 
Política, cap. 3.) 

Graças aos esforços 
profícuos e demasiados 
do illustre General director 
das manobras, Souza Mene
zes e dos seus officiaes do 
12\ de linha, fez-se as ma. 
nobras. 

O que deveria ter feito o 
nosso insigne Ministro da 
Guerra éra estabelecer a Lei, 
para <vigorar», depois que 
o exercito estivesse reforma
do nos seus elementos moral 
e material, possuindo no or
çamento u m a verba,não para 
se fazer banquetes, mas para 
se ter os recursos dos moder
nos exércitos. Assim faria, 
como todo estadista digno 
desse «bello nome-». 

Felizmente, corria nas 

\ veias dos rapazes que esti
veram em Lorena, o sangue 
brasileiro, esse menino san -
gue que tem avermelhado-o 
sol da nossa eterna victoria 
e elles souberam subjugar 
essas inteperies cujas ondas 
procellosas, tentaram roubar-
lhes a existência de moços, 
pela falta dos confortos ado 
ptádos geralmente. E, assim, 
para disfarçar as maguas, as 
horas permitudas da noute, 
ouvíamos o clássico canto 
entremeiado pelos accordes 
d u m bem afinado pinho 

S. Paulo, 12/11/08 

A L E N C A S T R T J M 

ESCRINIO POÉTICO 
CREPUSCULAR 

Plumeos cantores alados 
Numa «irchestra de harmonia, 
Saltitantes de alegria 
Das arvores nos rendilhados. 

Entoam hymnos ao sol, 
As lindas flores do prado 
Abrem o calix nevado 
A' fulva luz do arrebol. 

A natureza contente 
Do seu leito aurifulgente 
Desperta rindo louça! 

Ha um canto em cada matta, 
Nos queixumes da cascata, 
—São hosannas á manhã! 

RIBBIBO D A SILVA 

llvorada nova 
[Ao amigo Tristão Júnior) 

Meados de agosto. 

O inverno prolongara-se, 
por assim dizer, trazendo 
manhãs frigidas e humidas, 
mas conservando a extem
porânea estação, no decorrer 
do dia, n'um mixto agradá
vel de frescura, que predis
punha a natureza á u m bem 
estar de goso. 

A essa disposição de tem
peratura suave e amena que 
infiltrava-se e m nossos orga
nismos, dispertavam-se-nos, 
também, successivamente, 
como que n u m a aurora ri-
dente de poesia, os sonhos 
fagueiros dos nossos emoti
vos sentimentos. 

A natureza, mãe fecunda, 
na incançavel faina de pro
liferar, distribuía ás plantas 
a força potente de sua seiva, 
vestindo, desde o pequeno 
arbusto, até ás collossaes e 
gygantéscas arvores, de fo
lhagens e flores, n'uma pro
fusão variegada, opulenta e 
encantadora. 

* 
* * 

Nessa quadra deliciosa foi 
que te conheci melhor, que 
indiscretamente sondei o teu 
coração puro e bom; que o 
meu, já quasi morto pelo 
infortúnio das desiliusões, o 
meu pobre coração retalha
do de maguas, ressuscitou 
insuflado por todo esse con
certo do Bello e do Subli
m e que nos rodeava e que 
nos impellia a u m a expan
são de mútuos sentimentos, 
idênticos na impressão, ir
mãos no scífrer. 
E elle, esse meu indomá

vel coração, transigindo com 
o sileacio a que involunta
riamente se impuzéra ha 
muito; sacudindo o torpor 
da descrença que o acober
tava, estremecendo como a 
rocha abalada pela suprema 
força de u m poder occul-
to; sangrando, ainda, peza-res fundos e antigos e—rnáo 



R E P U B L I C A 

grado seu—sentindo, á par 
de tudo isso, invadil-o len
tamente, brandamente, tal 
corro restea de luz divina, 
u m novo amor, u ma nova 
alvorada de sonhos—aban
donou o sepulchro da Des 
crença em que jazia, para 
novamente crer, para nova
mente gosar e poffrer... 

* 
* * 

Foi preciso deixar-te, po
rem, e, ao despedir-me de 
ti, meu pobre coração co-
briose com o crépe da sau* 
dade que já o enlutava, 
sentindo, entretanto, o su" 
premo bem de ir cheio de 
teu amor sincero. 

N a volta, bem longe de ti, 
as laranjeiras floridas do 
caminho espargiam no am
biente o perfume suave que 
symbolisa a Castidade e eu 
coinparando-o ao teu amor 
virtuoso, amor tão casto e 
puro, senti que uma lagri
m a saudosa deslisava man
samente pelo meu rosto, indo 
morrer em meus lábios, com 
as .estrophes de Almeida 
Garrett,que eubalbuciava : 

Saudades, gosto amargo 
[ de infelizes, 

Delicioso pungir de acerbo 
[espinho1 /... 

F. NAZARETH. 
— o — 

TBIB UNAL D 0 JUR Y 
Continuou na ultima se

gunda-feira a 4.a sessão do 
Jury desta comarca no cor
rente anuo, 
Entrou em julgamento An

tônio Nugnesi, o ultimo in
diciado como u m dos autores 
do sensacional e bárbaro 
crime de Indaiatuba, do qual 
foi victima o joven Domin
gos de Lucca. 

Occupou a cadeira da de-
feza como advogado do réo 
o sr. Juvenal do Amaral. 

O conselho de sentença 
ficou assim organisado : 

Luiz Dias da Silva, Joa
quim Thomaz dè Souza, 
Boaventura Vieira da Silva, 
Antônio Bueno Camargo 
Primo, dr. Manoel Leite de 
Barros Sampaio, Luiz de 
Paula Leite Barros, José Ro
drigues de Arruda, dr. Gra-
ciauo de Souza Geribello, 
Leopaldo Fonseca, Ranul-
pho Pereira Mendes, Fran
cisco Eugênio de Oliveira e 
dr. Eugênio Augusto Fon-
ca. 

Ao recinto do Tribunal 
como aconteceu nos julga
mentos anteriores, affluiu 
grande massa de povo, DO-
tando-se nas immediações do 
edifício muitos curiosos. 

Os debates foram caloro-
ros, havendo réplica e tré. 
plica. 

O s«r. dr, Carlos Alberto 
Vianna, promotor publico 
produziu uma vibrante ac-
cusação contra o réo. 

Antônio Nugnesi apresen
tou-se decentemente «vestido, 
de preto. 

O réo declarou em seu in
terrogatório o seguinte : que attribue ás perseguições da autoridade policial de Indaiatuba o verse envolvido neste processo. A sua confissão perante a auetoridade 

policial foi-lhe arrancada 
violentamente pela policia, 
acrescentando que esteve 6 
dias sem tomar o menor ali
mento e era diariamente cas
tigado pelas praças (amarra
do numa grade ), a palma-
toadas 
Extenuadas as suas forças 

pela falta de alimentação e 
abatido pelos castigos corpo-
raes, impostos pela policia, 
desanimou e não poude mais 
resistir, assignando tudo o 
que lhe apresentaram. H a 
dezoito annos que reside no 
Brasil e nunca roubou u m 
vintém e jamais derramou 
uma gotta de sangue huma
no. 

Terminou negando osten
sivamente su a compartici-
pação no assassinato de Do
mingos de Lucca. 

Pelas 6 horas da tarde 
mais ou menos o jury reco
lheu-se á saía das delibera
ções, trazendo a condemna-
ção de Antônio Nugnesi a 3(9 
annos de prisão çellular. 

O advogado da defeza 
protestou por novo julga
mento sendo tomado por 
termo o protesto. 

Com este julgamento foi 
encerrado a ultima sessão do 
Jury desta comarca de3te 
anuo. 

O exmo. snr. dr. juiz de 
direito agradeceu a prompta 
presença dos ers. jurados aos 
trabalhos do jury, elogiando 
o modo galhardo com que 
houveram-se os mesmos no 
importante -julgamento do 
processo de Indaiatuba. 

O sr. dr. Eugênio Fonse
ca em nome dos jurados 
presentes, respondeu sau1 

dando ao integro magistrado 
E m seguida o juiz sahm 

do tribunal acompanhado 
de grande numero de pes
soas gradas. 

— o — 
A L I S T A M E N T O MILITAR 

Como noticiámos encer
rou-se no dia 14 do corrente, 
de accordo com o disposto 
no artigo 95 do regulamento 
de 8 de Maio ultimo sobre o 
sorteio, o recenceamento mi
litar em todo o território da 
Republica. As juntas de alis
tamento continuam, porem, 

M O S G M f G Q G F â Ç ã O verificar a linha referida, fi-
Os leitores devem estar cou muito satisfeito com o 

lembrados quenoticiámos,ha q u e viu e nos declarou o se-
dias e com bastante prazer,' gulüte referindo-se á mes-
que o sr. reitor do collegio.iaa lluha: sE' u m a perfeita 
S. Luiz, acompanhado do mstallação quando se guar 
padre Ronchi, veiu ao escri-
ptorio da nossa redacção, a 
propósito do nosso artigo— 

dem as proporções, porquan
to, apenas preparada para a 
sua próxima inauguração, 
contem, no que chamaremos 

Não ha quem não saiba | ° ̂ queleto de uma linha de 
do que se trata, portanto não hr0*todos os requisitos indis 
é preciso dizer mais nada 

Esses illustres sacerdotes 
vieram-nos declarar que o 
collegio S. Luiz nada tem 
que vêr com A Federação. 
Valeu a explicação, que em 
nossa boa fé acreditámos. 

Dias depois sahiu A Fe. 
der ação com o seu respectivo 
evangelho do dia e escreveu 
uma nota toda presumpçosa 
dizendo-nos aualphabetos. 

Vimos logo atravéz da 
quellas entrelinhas, não os 
padres jesuítas do collegio 
(porque já dissemos que 
acreditámos na sinceridade 
do reitor) mas os jesuítas 
sem batinas,que são os peio-
res, porque escrevem, satis
fazendo suas pequeninas vin
ganças políticas, á sombra 
de seus patrões, natural
mente pensando que lhes se
rão agradáveis. 

Assim, que estamos in
formados de que E. Lepêe 
é o bacharel José Leite Pi
nheiro, professor no collegio 
e Jucá Luiz é o bacharel 
Manoel 21/aria Bueno, tam
bém professor do mesmo col
legio. 

O reverendo Reitor nos 
disse que o collegio não tem 
nada com o caso, mas al
guns professores do estabe
lecimento vivem a nos fazer 
fosquinhas naquelle jornal, 
que podia ser sinceramente 
u m orgarn catholico. 

O que dizemos com pro 
vada verdade, é que as as 
sociacões catholicas estão pa
gando seu cobrinho para ser 
virem de instrumentos a in
divíduos, que uão têm cora 

pensaveis á completa instai 
lação de uma linha modelo. 
O sr. tenente Heitor Cam

pos regressou para a capital 
e de lá voltará com os sfs. 
officiaes que virão assistir á 
inauguração da linha, que se 
realisará, domingo, á 1 hora 
da tarde. 

Para essa festa foram con
vidadas as duas bandas de 
musica locaes. 

No próximo sabbado se
guirá para S. Paulo o cap. 
secretario da linha de tiro, 
que dalli virá em carro espe
cial ligado ao trem da ma
nhã, da Sorocabana, acom
panhando os convidados. 
- -O tte. Heitor Campos, 

que é u m distineto cavalhei
ro, deu-nos a honra da sua 
visita, sentindo por escassez 
de tempo não ter podido 
visitar ás redacções dos ou
tros collegas locaes. 

— O ministro da Guerra, 
marechal Hermes da Fon
seca, designou o tenente Jun
queira para represental'0 na 
inauguração da linha de tiro 
«General Mendes de Mo. 
raes» em Ytú. 
— Osr. dr. Eugênio Fonseca 
foi convidado para falar no 
Theatro. S.s. acceitou o con
vite. — o — 

A FESTA DA 
BANDEIRA 

Realisa-se hoje a festa da 
glorificação da bandeira, 
pois foi a 19 de Novembro 
que foi promulgado o de
creto que instituiu o nosso 
pavilhão. 

Ao meio dia em ponto, 
todos os estabelecimentos.pu-

descobòrto 
Quanto aos nossos tregei-

tos gramaticaes reflicta E'. 
Lepôe sobre a sintaxe do 

a funecionar até 14 de de-ldebuxista "Jucá Luiz", e se 

gem de eufrentar a lueta a I blicos deverão hastear o pa 

zembro próximo futuro, afim 
de receber as reclamações dos 
interessados quanto á isen
ção para o serviço militar, 
remettendo-as, depois do di
to praso, ao conselho do re
visão do Estado, como esta
belece o art. 85 daquelle re
gulamento. 
— N o próximo numero ini* 

ciaremos a publicação da 
lista doa nomes das pessoas 
incluídas no recenceamento. 

— o — 
Passou hontem o 42.° an-

niversario do falleeimento 
nesta cidade, do grande es
tadista ytuano Conselheiro 
Paula Souza. 

— o — 
Bonifácio Fermino Leite rap

tou na fazenda «Sitio Grande» 
deste município a menor Car' 
men Maria Portilho. 
A policia apanhou o ditoso 

par e legalisou sua união peran' 
te o juiz de paz. 

não tiver onde esconder o 
dedo de que tanto fala, ro-
nha-o « no olho do mes
m o Jucá ou no seu. 

De resto queremos saber 
quem é o redactor do reale
jo da sachristia da matriz, 
após a sabida do P, Ferroud 
afim de travarmos u ma mo
desta palestra com gramma-
tica ou sem ella, com alguém 
que enfrente a responsabili
dade da questão em qual
quer terreno. 

E viva 
imprensa 

véspera e uma reunião fami
liar muito animada na noite 
de 15. 

A banda de musica, ao re
tirar-se do jardim foi tocar 
em frente ao club o hymno 
nacional, saudando áquella 
associação. 

Por essa oceasião fallou 
o illustre sr. dr, José de 
Campos Toledo, integro juiz 
de direito desta comarca, 
que produsiu uma bellissi-
m a e applaudida oração. 

Fallecimemos 
Chegou'nos houtem com gran' 

de surpresa a infausta noticia do 
falleeimento em Porto'Feliz, do 
sr. Francisco Portella, cavalheiro 
muito estimado nesta cidade, on
de contava numerosos amigos. 
O sr. Francisco Portella falie* 

ceu repentinamente em virtude 
de uma «arterio'sclerose». 
Sua morte foi muit > sentida. 
Nossos sinceros pezames á 

exma. família enlutada. 
—Falleceu também hontem a 

galante menina Maria do Carmo, 
gentil fílhiuba do er, Francisco 
de Souza Freitas, 
Sobre o caixão do anginho fo' 

ram depositadas varias coiôas. 
Nossos pêsames aos desolados 

pães, que receberam tão profundo 
golpe. 

oooo 
HOSPEDE ILLUSTRE 

Esteve nesta cidade em visita 
ao exmo- snr. dr. José de Cam
pos Toledo, juiz de direito da 
comarca, o exmo. sr. dr. .ái.tonio 
de Souza Barros, illustre juiz de 
direito de Botucatu. SECÇÃO LIVRE 
tAnna de Sampaio Alv 

Caroliua, Joaquim e Hy 
Alviin, mandam rezar 
dia 20 do corrente, ás 7 

ias da manhã, na igreja do Bom 
Jesus, uma missa de primeiro 
anniversario por alma de seu 
saudoso esposo e oae DR." JOYT 
NiANO REGINALDO ALVIM, 
iallecido em Santos. 

o orgam da boa 

LINHA DE TIRO 
Esteve ante-hontem nesta 

cidade o sr. tenente Heitor 
Campos, designado pelo com* 
mando superior da Guarda 
Nacional paia servir como 
instruetor na linha de tiro 
«General Mendes de Moraes» 
desta cidade. 

vilhão nacional 
A Câmara Municipal, á 

hora referida mais ou menos 
receberá os cumprimentos 
dos ai ura nos do collegio São 
Luiz, das bandas de musica 
locaes. e será queimado uma 
bateria de 21 tiros. 

N o grupo escolar «Dr. Ce-
sario Motta» os alumnos fa
rão sua saudação á bandeira. 

A festa de hoje é muito 
expressiva e patriótica, e se
gundo ouvimos dizer os 
alumnos de todas as escolas 
publicas irão á Câmara Mu
nicipal prestar seus respeitos 
e saudações ao glorioso pa
vilhão da Republica. 

— o — 

15 de JVJovembro 
A gloriosa data da procla-

mação da Republica não pas
sou despercebida em Ytú. 

A apreciada banda c30 de 
Outubro» tocou no jardim 
affluindo alli muito povo. 

O Ciub União Ytuano 
commemorou afaustosa data 
I com u m sumptuoso baile na 

BOAS VERDADES 
Disse d. José a u m a pes

soa encarregada de tomar 
assignaturas para o «*S. Pau
lo» que esses jornaesinhos me 
estorvam (referindo-se á «Fe
deração»), e outros, e acres
centou: sorte... sorte...(deixar 
de ser assignante) da dita pa
ra assignar o «S. Paulo» £ 
a prova disso ahi está, com 
os mouros na costa f devido 
a «Federação» transformar-
se em azorrague e em 
de exgotos. A esta hora 
estar contente a «Federaç 
por confiar sua causa a 
\graxates ! 

...Sempre consultava os 
meus botões... mas em que 
Ytú é Illustrado, e civilisa-
do, etc ?.,. agora estou con
vencido disso, por vêr, que 
em lugar algum deu-se hos
pitalidade e até acato aos 
protestantes, como em Ytú. 
Porque é que Jucá Espada 
Luiz, está com a dita atra
vessada na guella como gato 
com espinha ?... 

Não será isso devido ás 
primeiras bernardadas da 
«Federação» ? !... 
E quer falar em civilida

de, anêmico e rachitico\ se 
falasse em tisica, monotonia, 
que a falta delle, nos faz 
anêmico, e que é doença da 
moda, vá lá. 

file:///graxates


REPUBLICA 

«A Federação» é um jor
nal religioso, e, acceita ano-
nymatos como um pasquim! 

Os escriptos deve-se saber 
donde vêm, para se saber, se 
seu auctor é digno delles, e, 
vice-versa. 

Seo espada diz, que sabe 
o que diz, ora, até ahi mor
reu oNebias... Pois, se, eabe 
o que diz, porque só cresce e 
não aparece ! 
Para terminar :—guerra 

ao anonymato em jornal ca-
tholico, porque, a religião 
não admite o adultério. 
A* ultima hora:—Ora l seo 

Jucá Luiz, que vossemecê fos
se terrível batedor de cartei
ra, se admite, mas...de ninha-
da... é muita patifaria ! 

Faxü & Lêo 

Câmara Municipal de Ytü 
Balancete ãa receita e despesa da Câmara Municipal, relativo ao 3'. trimestre p. passado 

RECEITA DESPEZA 

LINHA DE TIRO 

GEKUL"IEH(SDEIOHES" 
Devendo ser inaugurada 

no dia 22 do corrente, a li
nha de tiro ''General Mendes 
de Moraes", previno aos srs. 
sócios de que o recibo do 
mez p findo (Outubro) dará 
ingresso ás exraas. famílias 
dos sócios 
A matricula será feita me

diante a exhibição do recibo 
do mesmo mez e os srs. só
cios que não estiverem qui-
tes,serão excluídos até ao dia | 
30 do corrente. 
Ytú, 14 de Novembro de 1908 

0 Secretario 
Cap. JUVENAL DO AMARAL. 

EDITAES^. 
m do cidadão Hermoge-
renha Ribeiro, Prefeito 

Municipal de Ytú — 
.Faço saber que de accordo 

com o artigo 4.° da Lei n.° 6 
de 12 de Maio de 1908, ou pro
prietários das fabricas e os di-
rectores dos collegios e mais es 
tabeleciwentos comprehendidos 
no art. 3.° da mesma Lei supra 
citada, são obrigados a collocar 
hydrometros em seus estabeleci
mentos, para verificação da água 
consumida. 

Como até a prezente data, ain
da não foram collocados referidos 
hydrometros, fica prorogado pelo 
praso altimo de 30 dias a ccntar 
desta data para a necessária col-
locação dos referidos hydrome
tros, findo os quaes estarão su
jeitos ás penas comminadas em 
Lei. 
Para que ninguém allegue igno

rância, passo o prezente que vae 
publicado pela imprensa. Dado 

passado, na thezonraria da Re-
ão de Água e Exgottos aos 
ve de Novembro de mil 

entos e oito. 
ezoureiro Gastão Bicudo 

Industrias e Profissões 
Predial 
Torneiras 
Vehiculos 
Espectaculos 
Pedreiras 
Botequins provisórios 
Leite 
Vender jóias—ambulante 
Pastos 
Taboleiros 
Dentistas 
Médicos 
Multas 
Terreno arrematado 
Mercadores 
Extraordinários 
Matadouro 
Cemitério 
Diversos 
Café 
Chapas 
Add. de 40 % 
Idem „ 20 % 
Saldo do 2o trimestre 

12.047$500l 
7.428,1920 
3.306$60G 
175$000 
225$000 
80$000 
25$000 
£5$000 
50$000 
20$000 
50$000 
60$000 
40$000 
30$000 
50$000 
30$000 
7$500 

3.465$429 
1.068$000 

25$000 
825$006 
13$500 

165S000 
17,626$017 

Pessoal 
Obras publicas 
Limpeza publica 
Eventuaes 
Divida Activa 
Illuminação publica 
Escrivão de Policia 
Expediente 
Professores 
Jardim Publico e Musica 
Caminhos municipaes 
Juros do empréstimo de 50 contos 
Idem „ „ „ ,, ,, „ ,, 38 „ ,, 
Saldo para o 4o trimestre 

6.053$323 
7.971$580 
3.086$0(90 
3.242S624 
3.608$600 
9.850$820 
600S000 
72$000 

1.150$000 
1.480$000 
2.775S000 
2.000S000 
800SOOO 

10.675S696 

53.365S643 

Collectoria Municipal de Ytú, em 25 de Outubro de 1908 O COLLECTOR ALBERTO MACEDO 

E X A M E S F 1 N A E S 
O cidadão Augusto Ferraz Sam 

paio, inspector escolar deste 
município de Ytú. 
Faz saber que, em cumpri

mento ás disposições regulamen-
tares, scientifica aos senhores 
professorfs das escolas isoladas 
desta cidade e município, tanto 
das preliminares, como da mu
nicipal, e bem assim aos pães 
e responsáveis pelos alumnos 
nellas matriculados, que os exa
mes finaes do corrente anno de
vem obdecer à Jseguinte ordem: 

Dia 1. de Dezembro- —1 . Es
cola do sexo masnulino do bair» 
ro Villa Nova, a cargo do pro
fessor intermédio sr. José llde-
fonso de Carvalho e Oliveira; 
2. escola do sexo masculino 

do bairro da Villa Nova, a car
go do professor preliminar sr. 
Carlos Grellet Júnior; e a 5. Es
cola do sexo masculino a cargo 
do professor preliminar sr. Ma
noel Dias de Almeida; 

Balancete ãa receita e ãespeza ãa decretaria ãa Câmara Municipal corresponãente ao 
3o trimestre p. finão 

Receita Despeza 

Saldo do trimestre p. findo 
Imposto de Industrias e Profissões 

,, de Ôervidão 
;, Diversos 
,, de 40 % addicional 

Renda do Matadouro 
,, „ Cemitério 
,. „ Diversas (extraordinárias 

Multas diversas 
Dividas Activas 

17.626S017 
12.227$500 
2.828$500 
638$500 

6.527$171 
3.465$429 
1.068S000 

57$500 
30$000 

8.897$026 

53.365$643 

Pessoal 6.053$323 
Gratificação ao escrivão de Policia 600$000 
Caminhos Municipaes 2.775$000 
Instrucção Publica 1.150$000 
Jardim Publico e Musica 1.480$000 
Expediente da Secretaria e Collectoria 72$>000 
Eventuaes 3.242S624 
Illuminação Publica 9.850^820 
Obras Publicas 7.971$580 
Limpeza Publica 3.086$000 
Meias custas do jury do exercício vigente 1.126$000 
„ ,, „ „ „ (pagos pela arrecadação 

de Dividas Activas 2.482$000 
Pagamento de juros auctorisado pela lei 
n. 136 de 3—2—1907 2.000$000 
Idem idem pela lei n. 136 de 3 — 2 — 1907 <300$000 
Saldo que passa para 4° trimestre 10.675$>696 

53.365^643 

Secretaria da Câmara Municipal de Ytú, em 2o de Outubro de 1908 O SECRETARIO P. Primo 

l 'ia 2:—Escola do sexo femi
nino do bairro da Villa Nova, 
a cargo da professora comple
mentar D. Antonietta Leite Mar
tins; 1. Escola do sexo masculi
no do bairro do Taboão, a car
go do professor preliminar sr. 
Luiz Gonzaga da Costa; e a Es
cola preliminar nocturna a cargo 
do professor preliminar sr. Fran
cisco Mariano da CostaSobrinho; 
Dia 3:—Escola do sexo femi

nino do bairr^ de Sorocaba, a 
cargo da professora preliminar 
D. Maria Izabel Vaz Pinto; e a 
Escola mixta do bairro de Soro
caba, a cargo da professora pre. 
liminar D. Dinorah Fonseca; 
Dia 4—Escola do sexo femi

nino do bairro do Taboão, a car
go da prefessora preliminar D. 
Maria Silva Gaudencio; e a Es
cola mixta do Bairro-Alto, a car
go da professora preliminar D. 
Ánna Carolina de|5ampaio Alvim 

Dia 5:—Escola mixta do bair
ro dos Olhos d'^gua, a cargo da 
professora preliminar D. Carine' 
Ia Maria Laura Fitta; e a Escola 

do sexo masculino do bairro dos 
Olhos d',água, a cargo do profes. 
sor intermédio sr. Emilio de Oli" 
veira Rosa; 
Dia 7:—Escola mixta do P»air* 

ro do Varejão, a cargo do pro' 
fessor municipal sr. José Cus' 
todio Soares; 
Dia 8:—Escola mixta do bairro 

do Pirahy Acima, a cargo da pro' 
fessora preliminar D. Palestina 
de Moraes. 
As ferias terão começo no dia 

23 de Dezembro próximo, con" 
forme preceitúa o Regulamento 
em vigor. 

E, para sciencia dos interes" 
sados expede'se o presente edi' 
tal para ser publicado na forma 
da lei. 

Ytú, 16 de Novembro de 1.908 
O Inspector Escolar MunHpal 

Augusto Ferraz de Sampaio 

PECHINCHA A 5$00o 
U m a dúzia de talheres 

(faca e garfo) 
Ataliba Toledo & Co up. 

Co 
W 
h-1 

t? 
W 
PS 

O 

o 

Pt 

° «a 
hj CQ p ' 

P M™ cr* 
^ " p 2 
2. £L & o' 
o CD a P 
? CD B.^ 

£ s ar g 
o ̂  o B 
» -• o 5* 
» g SI© 
, w r— £Q 
a> w i-j 

P itá 
a 

oi 
SO 
«D 
co 

SS-S 

CD Q 

f̂ o 

ÍD r 

CD 

m 

^ CD 

P 

Vil ^ 
Í23G3 

2; P 

™'~ ° 

> 

> 

w 
o 
o 

^ c£ ©TP 

GCo 

e3 o 
hH P 

frfiB^N 

O 

o 
C3 

p. 

Ha 

3 
p 
CL. 
O 

<: 
" - • 

o 

> 

O CD 

O 
t—I 

o 
o 

z-
p 
O 
CQ 
Q J 

CD 



. REPUBLICA 

Photographo 
RUA DO COMMERCIO 

Trabalhos pelos mais modernos processos de 

—PLATINOTYPÍA E T C — 
Tem a venda Cartões Postaes com vistas ãa 

ciãade e acceita encommenãas dos mesmos cartões 

A U G M E N T O D E RETRATOS ATE' 0 NATURAL 

Retratos instantâneos Trabalhos garantidos 

"•-BITÍLIH BEMM0HTAD0i~<« 

-PBSC08 RAZOÁVEIS 

HÜ 

flffiGina d e ferreiro e P e r r a d o r 
— D E — 

—IGINO BRUNI— 

Slesta bem montada ojficma, attende 

com a máxima presteza todo e qualquer 

serviço do ramo de arte, que para isso tem 

pessoal sufficiente para executar. 

Serra-se anima cs a todo susthe. 'ma e a 
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^PREÇOS MuDICOS= 

-SAPATARIA ELEGANTE-
De LUIGI COCCHI 

Trabalhos garantidos 
Tem um corpo ãe afficiaes escolhidos para 

ãar execução a qualquer obra. 
especialidade em botinas cfflititares 

—MATERIAL der ORDEM— 
Emgraxa-se Botinas a qualquer hora 

RUA DO COMMERCIO 
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REPRESENTANTE NESTA ZONA J O Ã O T A V E I R A 

-O 
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ELOGIOS 
-MODERNOS — 

—GARANTIDOS— 
Preços sem conpeiidor 

Xtaliba Toledo & Comp 

DO' DE ̂ RROZ 
1 GLORIA DE PARI^ 
Vende-se nó Salão Ristow 

a 
ara o uloixi e sein arinexo* è-o 

a 
m e Jicrtinenfco que t^m influencia directa 
e doinin i CSSH or£ã<>, ç<ltuan(Jo e regi] -
! î íindi) *ms tuncrôes, prevenindo as 
'nfUmu^Òert. 
híMti n h i£ a 
T;tfi heroicu 

prevenindo 
os fluxos (itei iri<>s, * < 

, <•<•., ele., inclifHinpiiTo 
etn r<ies casoò como é a 

iS! 
BI 
5; 

ADVOGADO 

DR. 
Nicanor Penteado 
Acceita qualquer serviço 

profissional 

AoNovo Açougue 
»Z?X*&7>&Z*£r?+ i=?3-_r 

Encontra-se sempre 

e SALGADO, pelo systh TpUCINHO FRESCO 
da Europa. 

BANHA DERRETIDA, 

CARNE DE PORCO, 

LINGÜIÇA E SALAME ETC. 

Os porcos são limpos mediante os processos que 
usam-se nos paizes europeus. 

—MERCADO, QUARTO N° 12— 

O PROPRIETÁRIO 

JOSÉ PILON 
•"̂ •"s ̂ V ^ jrw*^ ,TftT**> ^T ' 17 
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\Tã • h.t nunlieãrnerrto mais 
irTHü Cura df* flôVefl brancas, c 
herliori Imgias uteiina?. 
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effiCHZ 
licas e 

«Perlaro, por m e ser pedido, que u m a distineta 
senhora, a quem vendi diversos vidros D'A S A Ú D E 
DA M U L H E R * ry.e disse ultimamente que curou*se de 
uma d-lsmenorrl^a antiga com o u^o que fez d'esse 
excelleute preparado. O esfpostòé pura verdade, poden' 
Mo d''esta fazer " aso que lhe convier. 

Fortaleza, 22 de Novembro de 1907 
Soares de Amorim 
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